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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade 
Dialética”, apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante 
do trabalho de pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais 
diversos contextos, consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que 
tornaram viável a objetivação e as especificidades das ações educacionais e suas 
inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética.	

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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FATORES INTERVENIENTES NA RELAÇÃO ENTRE 
TECNOLOGIA DIGITAL E PRÁTICA PEDAGÓGICA 

CAPÍTULO 14
doi

Rosemara Perpetua Lopes
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí

Jataí – GO

Márcia Leão da Silva Pacheco 
Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí

Jataí – GO
Agência financiadora: Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG)

Texto, originalmente, publicado pelas autoras nos anais 
do XIX Encontro Nacional de Didática e Práticas de En-
sino, intitulado “Tecnologia digital e prática pedagógica: 
uma relação possível?”, adaptado para este capítulo.

RESUMO: Analisamos dados iniciais de uma 
pesquisa em desenvolvimento, que tem por 
objetivo geral investigar se a resistência ao uso 
das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) na educação existe em escolas estaduais 
de Goiás, confirmando o apontado pela 
literatura educacional, e que relação mantém 
com a formação continuada. O estudo partiu 
do seguinte problema: a resistência ao uso 
das TIC na educação, apontada pela literatura 
educacional, está presente em escolas 
estaduais goianas? Que relação mantém 
com a formação continuada? De cunho 
qualitativo, foi desenvolvido por pesquisa de 
campo, abrangendo questionário e entrevista 
semiestruturada, sendo os dados coletados 
em 21 escolas estaduais da região de Jataí, 

Estado de Goiás, junto a 465 professores. 
Fundamentadas em pressupostos teóricos 
sobre a integração das TIC à educação escolar, 
analisamos, neste texto, dados da aplicação 
do questionário a 37 professores. A análise 
sugere que a resistência ao uso das TIC está 
relacionada às condições existentes no campo 
de atuação do professor, entre outros fatores 
que dificultam a relação entre tecnologias 
digitais e prática pedagógica, mantendo-a, tão 
somente, como possibilidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologias de 
Informação e Comunicação. Educação Básica. 
Professores.

ABSTRACT: We analyzed data from a research 
on development, which has as general objective 
to investigate if the resistance to the use of 
Information and Communication Technologies 
(ICT) in education exists in state schools 
in Goiás, confirming the appointed by the 
educational literature, and what relationship 
remains with the continuing formation. The 
study started with the following problem: is 
the resistance to the use of ICT in education, 
appointed by the educational literature, present 
in state schools in Goiás? What relationship 
do you have with continuing education? With 
a qualitative nature, was developed by field 
research, encompassing questionnaire and 
structured interview, data being collected in 21 
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state schools in the region of Jataí, State of Goiás, along the 465 teachers. Based on 
theoretical assumptions about the integration of ICT in school education, we analyzed 
in this text data on the application of the questionnaire to 37 teachers. The analysis 
suggests that the resistance to the use of ICT is related to the existing conditions in 
the field of the teacher, among other factors that hinder the relationship between digital 
technologies and pedagogical practice, keeping it as a possibility.
KEYWORDS: Information and Communication Technologies. Basic education. 
Teachers.

1 | 	INTRODUÇÃO

Analisamos dados iniciais de uma pesquisa em andamento, que busca responder 
ao seguinte problema: a resistência ao uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) na educação, apontada pela literatura educacional, está presente 
em escolas estaduais goianas? Que relação mantém com a formação continuada?

Na pesquisa em apreço a palavra “resistência” tem o sentido do que é contrário 
à mudança. Ao empregá-la, não discutimos se é boa ou ruim. Nós, tão somente, 
partimos do que aponta a literatura educacional, para confirmar ou refutar a existência 
da resistência ao uso das TIC na escola, caracterizá-la e perscrutar suas causas. 
Assim concebida, não se confunde com aquela que marca os movimentos sociais, a 
divergência de pensamento, o embate ideológico ou político.

O estudo tem como objetivo geral investigar se a resistência ao uso das TIC na 
educação existe em escolas estaduais de Goiás, confirmando, assim, o apontado 
pela literatura educacional, e que relação mantém com a formação continuada. Os 
objetivos específicos consistem em: a) mapear as tecnologias existentes na escola, 
para uso do professor e dos alunos na aula, verificando se os professores conhecem 
as TIC e as utilizam; b) investigar se, para o professor, as TIC têm contribuições a 
dar para o ensino e a aprendizagem escolar, diagnosticando aspectos ou fatores que 
dificultam a sua integração; c) investigar se os professores tiveram formação sobre 
as TIC e em que consistiu; d) caracterizar a resistência ao uso das TIC no ambiente 
escolar, caso exista. 

Desses objetivos específicos, priorizamos, aqui, o segundo, analisando dados 
referentes ao uso de tecnologias digitais na escola, a partir de Valente (1999), 
Penteado (2000) e outros.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Na sociedade tecnológica, assim denominada por Lopes e Fürkotter (2016), 
a formação continuada torna-se primordial aos profissionais de todas as áreas, 
em especial, aos professores. Nesse cenário despontam as TIC e seu potencial 
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educacional. Para explorá-lo, “é preciso haver mudanças na organização da escola 
e, particularmente, no trabalho do professor” (PENTEADO, 2000, p. 23).

Em um contexto que dá margem a novos modos de agir e de pensar, cada vez 
mais é exigida uma “nova postura do educador” (MERCADO, 1999, p. 09). Essa 
exigência vem acompanhada do sentimento de insegurança, pois “mudanças afetam 
a zona de conforto da prática do professor e criam uma zona de risco caracterizada 
por baixo índice de certeza e controle da situação de ensino” (PENTEADO, 2000, p. 
23, grifos da autora).

Afirma Gomes (2002, p. 125) que o “professor é o principal ator de qualquer 
processo de mudança na escola” perspectiva corroborada por Nóvoa (1997) e Belloni 
(2009). Contudo, segundo Almeida (2001, p. 55), para que esse profissional possa 
“transformar sua aparente resistência à mudança em inqueitação e persistência em 
mudar ou em atingir um estado de predisposição à mudança”, deve tomar consciência 
de sua prática pedagógica, enxergando-a para além da aparência (KOSIK, 2002).

3 | 	METODOLOGIA 

A pesquisa é de cunho qualitativo, sendo os dados coletados junto a 21 escolas 
e 465 professores da Coordenadoria Regional de Educação, Cultura e Esportes de 
Jataí (CRECE/Jataí). 

Para a coleta, adotamos questionário e entrevista semiestruturada. Neste texto 
analisamos respostas do questionário aplicado a 37 professores, formulado com 
14 perguntas dicotômicas e de múltipla escolha, referentes à infraestrutura, prática 
pedagógica, uso de tecnologias digitais e formação de professores.

Das perguntas do questionário, priorizamos para análise: a) O que leva um 
professor a usar tecnologias na escola? b) O que pode fazer com que um professor 
não use tecnologias na escola? 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Gráfico 1 contém resultados relativos à pergunta “O que leva um professor a 
usar tecnologias na escola?”. 
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Gráfico 1: O que leva o professor a usar tecnologias na escola básica
Fonte: Questionário aplicado em janeiro de 2018. 

		

No gráfico acima, verificamos que, dos 37 professores participantes, 24 
responderam usar a tecnologia para uma prática inovadora, enquanto 23 informaram 
utilizá-las para sair do tradicional. Este resultado remete à Valente (1999, p. 29) e sua 
premissa de que

[...] a mudança pedagógica que todos almejam é a passagem de uma educação 
totalmente baseada na transmissão da informação [...] para a criação de ambientes 
de aprendizagens nos quais o aluno realiza atividades e constrói o conhecimento. 

A mudança à qual se refere o autor corresponde à inovação. O Gráfico 2 exibe 
respostas à pergunta “O que pode fazer com que um professor não use tecnologias 
na escola?”. 

Gráfico 2: Por que o professor não usa tecnologias na escola básica
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Fonte: Questionário aplicado em janeiro de 2018. 

Dos 37 professores, 24 apontaram falta de qualificação como principal causa 
da não utilização da tecnologia. Em conjunto, as respostas visualizadas no Gráfico 2 
sugerem que os professores pesquisados não se mostram dispostos a implementar 
as TIC em sua prática pedagógica. 

Tais dados colocam em evidência dois aspectos, o primeiro diz respeito à não 
utilização pedagógica das tecnologias por falta de condições materiais, resultado que 
vem ao encontro do apontado por Barreto, Guimarães e Magalhães (2006, p. 38), 
referente à “ausência de condições objetivas que favoreçam a sua implementação”.

O segundo aspecto se refere à não utilização das TIC pelo professor em função 
da crença de que as tecnologias não são necessárias no processo de ensino e 
aprendizagem, aspecto, esse, discutido por Lopes (2014) e Mercado (1999).

De fato, não se trata de as tecnologias serem ou não necessárias ou de utilizá-
las na educação porque existem, massivamente, fora dela, na sociedade, mas de 
considerar que elas compõem o universo cultural do aluno e de reconhecer o potencial 
que carregam para a aprendizagem escolar.

De todo modo, fundamentadas em Penteado (2000), uma vez mais constatamos 
que falta de formação e, até mesmo, de informação, e de infraestrutura permanecem 
como empecilhos à implementação efetiva das TIC na escola básica, fatores apontados 
há décadas pela literatura educacional.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Abordamos uma pesquisa em desenvolvimento, realizada no Estado de 
Goiás, que tem como objeto de estudo a resistência ao uso das TIC na educação, 
discutindo dados de duas perguntas relativas ao uso de tecnologias digitais na escola, 
relacionadas a um dos objetivos específicos do estudo, a saber: investigar se, para 
o professor, as TIC têm contribuições a dar para o ensino e a aprendizagem escolar, 
diagnosticando aspectos ou fatores que dificultam a sua integração. Tais perguntas 
compõem um questionário aplicado em duas unidades escolares da rede pública 
estadual.

Dessa forma, constatamos que, dos 37 professores participantes, 13 
apresentaram respostas nas quais localizamos indícios de resistência ao uso das 
tecnologias e 24 demonstraram interesse por uma prática inovadora com tecnologias 
digitais. À luz de Valente (1999), esse resultado sugere indagar: nesse contexto, 
tratar-se-ia da utilização ou da subutilização das tecnologias digitais?

Os dados apresentados não permitem responder, aqui, a esse questionamento, 
entretanto, na perspectiva de Penteado (2000, p. 30), “sem uma nova elaboração 
do conteúdo e das atividades, o uso das TI [tecnologias informáticas] pode reforçar 
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práticas tradicionais”.
Para a autora, além do uso adequado das tecnologias digitais, é preciso 

atenção à necessidade de formação permanente dos professores, mais tempo 
para planejamento de aulas, suporte técnico na escola e infraestrutura adequada a 
implantação e uso das tecnologias digitais, na perspectiva de uma prática político-
pedagógica inovadora, porque transformadora (LOPES, 2014). 

Os professores participantes do estudo indicaram obstáculos à inserção 
das tecnologias digitais na aula, com destaque para a falta de qualificação e de 
infraestrutura. Talvez, sanadas as “faltas” apontadas, há décadas, por professores e 
pela literatura educacional (PENTEADO, 2000), a relação entre tecnologias digitais e 
prática pedagógica se torne realidade.

Até o momento, porém, tomando por empréstimo conceitos de Lévy (2005), essa 
relação existe no (e se restringe ao) campo das possibilidades. Quando existente, ela 
é precária.

Finalizamos com a premissa de Santos (2010) de que, em tempos de tecnologias 
digitais, a escola que conhecemos deve ser transformada, não em função das 
tecnologias, por si e em si mesmas, mas dos sujeitos aos quais se busca educar.  
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